
Livro dos Médiuns (Trad. Herculano Pires) - 2ª parte: Das manifestações espíritas - 

CAPÍTULO XXVII - Contradições e Mistificações 

301. Eis as respostas dadas pelos Espíritos às perguntas que fizemos sobre o problema das 

contradições: 

1. O mesmo Espírito, comunicando-se em dois Centros diferente pode transmitir sobre o 

mesmo assunto opiniões contraditórias? 

- Se os dois Centros diferem no tocante a idéias e opiniões comunicação poderá lhes chegar 

modificada, porque estão sob a influência de diferentes falanges de Espíritos: então não é a 

comunicação que é contraditória, mas a maneira porque é transmitida. 

2. Compreende-se que uma resposta possa ser alterada, mas quando as qualidades do 

médium excluem toda ideia de má influência, como podem Espíritos superiores usarem 

linguagem diversa e contraditório sobre o mesmo assunto, para pessoas inteiramente sérias? 

- Os Espíritos realmente superiores jamais se contradizem. Sua linguagem é sempre a mesma 

com as mesmas pessoas. Mas pode variar segundo as pessoas e os lugares. Deve-se, porém, 

prestar atenção a isto: a contradição é muitas vezes aparente e refletindo-se respeito vê-se 

que a ideia fundamental é a mesma. Ademais, o mesmo Espírito pode responder 

diferentemente sobre a mesma questão, segundo o grau de perfeição dos que o evocam. Nem 

sempre convém que todos recebam a mesma resposta, por não estarem todos igualmente 

adiantados. É exatamente como se uma criança e um sábio fizessem a mesma pergunta: 

certamente responderias a cada um de maneira a se fazer compreender e a satisfazê-los. As 

respostas, embora diferentes, teriam sempre o mesmo sentido. 

3. Com que fim os Espíritos sérios parecem aceitar junto a certas pessoas idéias e até mesmo 

preconceitos que combatem junto de outras? 

- É necessário que nos façamos compreender. Se alguém tem uma convicção bem 

estabelecida sobre uma doutrina, mesmo que falsa, devemos afastá-lo dessa convicção, mas 

a pouco e pouco. É por isso que nos servimos muitas vezes dos seus termos e aparentamos 

estar integrados nas suas ideias, a fim de que não se assuste de repente e deixe de se instruir 

conosco.  

Aliás, não é conveniente atacar muito bruscamente os preconceitos. Seria esse um bom meio 

de não sermos ouvidos. Eis porque os Espíritos falam frequentemente de acordo com a opinião 

dos que os escutam, procurando levá-los pouco a pouco à verdade. Apropriam sua linguagem 

às pessoas, como tu mesmo o farás, se fores um orador um tanto hábil. É por isso que não 

falarão a um chinês ou a um muçulmano da mesma maneira que a um francês, a um cristão, 

pois estariam certos de ser repelidos. 

Não se deve tomar por uma contradição o que geralmente é apenas uma fase da elaboração 

da verdade. Todos os Espíritos têm a sua tarefa marcada por Deus. Cumprem-na segundo as 

condições que consideram convenientes para beneficiar os que recebem suas comunicações. 

4. As contradições, mesmo aparentes, podem lançar dúvidas na mente de certas pessoas. De 

que método podemos servir-nos para conhecer a verdade? 

- Para discernir o erro da verdade é necessário aprofundar no entendimento dessas respostas, 

meditando-as demorada e seriamente. É um verdadeiro estudo que se tem de fazer. Precisa-



se de tempo para isso, como para todos os estudos. Estudai, comparai, aprofundai-vos nas 

questões. Temos dito incessantemente: o conhecimento da verdade tem esse preço. Como 

quereis chegar à verdade interpretando tudo segundo as vossas idéias estreitas, que 

considerais grandes idéias? Mas não vem longe o dia em que o ensino dos Espíritos será um 

só para todos nos detalhes como nas linhas mestras. Sua missão é a de destruir o erro mas 

isso só se consegue gradativamente. 

5. Há pessoas que não têm o tempo nem a aptidão necessária a um estudo sério e 

aprofundado. Aceitam sem exame o que lhes ensinam. Mas não há nisso, para elas também, 

o inconveniente de acreditar em erros? 

- Que pratiquem o bem e não façam o mal, isso é o essencial. Para isso não há duas doutrinas. 

O bem é sempre o bem, quer o façam em nome de Alá ou de Jeová, porque só há um mesmo 

Deus para o Universo. 

6. Como podem os Espíritos, que parecem desenvolvidos em inteligência, ter idéias 

evidentemente falsas sobre certas coisas? 

- Eles têm as suas doutrinas. Os que não são bastante adiantados, mas julgam que o são, 

tomam as suas idéias pela verdade. É como acontece entre vós. 

7. Que pensar das doutrinas que só aceitam a comunicação de um Espírito, que seria Deus 

ou Jesus? 

- O Espírito que a ensina deseja dominar e por isso quer impor-se como único. Mas o infeliz 

que ousa tomar o nome de Deus pagará bem caro o seu orgulho. Essas doutrinas se refutam 

a si mesmas porque estão em contradição com os fatos mais amplamente verificados. Não 

merecem exame sério, pois não têm fundamento. 

A razão vos diz que o bem procede de uma boa fonte e o mal de uma fonte má. Como quereis 

que uma árvore boa dê maus frutos. Já colhestes uvas na macieira? A diversidade das 

comunicações é prova patente da diversidade de sua origem. Aliás, os Espíritos que desejam 

ser os únicos a se comunicarem se esquecem de dizer porque motivo os outros não o poderiam 

fazer. Sua negação é a negação do que o Espiritismo tem de mais belo e mais consolador: as 

relações do mundo visível com o mundo invisível, dos homens com os entes que lhes são 

caros e que assim estariam perdidos para ele; sem retorno. São essas relações que identificam 

o homem com o seu futuro, que o destacam do mundo material. Suprimir essas relações seria 

mergulhá-lo na dúvida que é o seu tormento, seria alimentar o seu egoísmo. Examinando com 

atenção a doutrina desses Espíritos deparamos a cada passo com injustificáveis contradições, 

provas de sua ignorância a respeito das coisas mais evidentes, e por conseguinte com os 

sinais seguros de sua inferioridade. - O ESPÍRITO DE VERDADE. 

8. De todas as contradições que se notam nas comunicações dos Espíritos, uma das mais 

chocantes é a relativa à reencarnação. Se a reencarnação é uma necessidade da vida espírita, 

como nem todos os Espíritos a ensinam? 

- Não sabeis que existem Espíritos cujas idéias estão limitadas ao presente, como acontece 

com muitos homens na Terra? Pensam que a sua situação atual deve durar para sempre, não 

enxergam além do círculo de suas percepções imediatas e não se perguntam de onde vêm e 

para onde vão. Apesar disso, devem sujeitar-se à lei da necessidade. A reencarnação é para 

eles uma necessidade em que não pensam enquanto ela não chega. Bem sabem que o 



Espírito progride, mas de que maneira? Isso é para eles um problema. Então, se lhes fazeis a 

pergunta, responderão com os sete céus superpostos como andares. Há mesmo os que 

responderão com a esfera de fogo, a de estrelas, a de flores e a dos eleitos. 

9. Concebemos que Espíritos pouco adiantados não possam compreender essa questão. Mas 

como é que outros Espíritos de inferioridade moral e intelectual notórias, falam 

espontaneamente de suas diferentes existências e de seu desejo de reencarnar para resgatar 

o passado? 

- No mundo dos Espíritos se passam coisas que é difícil de compreenderdes. Não tendes entre 

vós pessoas que são ignorantes de certas coisas e esclarecidas sobre outras? Não sabeis que 

certos Espíritos gostam de manter os homens na ignorância e tomam para isso ares de 

instrutores, aproveitando-se da facilidade com que aceitam as suas palavras? Eles podem 

seduzir os que não examinam as coisas, mas quando os apertamos no círculo do raciocínio 

não sustentam o seu papel por muito tempo. 

É necessário, por outro lado, levar em conta a prudência geral dos Espíritos na propagação 

da verdade: uma luz viva e súbita ofusca, não esclarece. Eles podem, pois, em certos casos, 

julgar conveniente expandi-la gradualmente, de acordo com a época, os lugares e as pessoas. 

Moisés não ensinou tudo o que o Cristo ensinaria. E o próprio Cristo disse muitas coisas cuja 

compreensão estava reservada às gerações futuras. Falais da reencarnação e vos admirais 

de que esse princípio não tenha sido ensinado em certos países, lembrai-vos então de que 

num país dominado peio preconceito de cor, com a escravidão enraizada nos costumes, o 

Espiritismo seria repelido pelo simples fato de proclamar a reencarnação. Porque a idéia de 

que o senhor possa tornar-se escravo e vice-versa teria parecido monstruosa. Não valeria a 

pena divulgar primeiro a idéia geral, deixando para tirar mais tarde as suas consequências? 

Oh, homens! Como a vossa vista é curta para apreciar os desígnios de Deus! Sabei, então, 

que nada se faz sem a sua permissão e sem um objetivo que frequentemente não conseguis 

penetrar. Já vos disse que será feita a unidade da crença espírita. Tende certeza de que ela 

se fará. E que as dissidências, já menos profundas, irão se apagando pouco a pouco, à medida 

que os homens se esclarecerem, e desaparecerão por completo, porque essa é a vontade de 

Deus, contra a qual o erro não pode prevalecer. - O ESPÍRITO DA VERDADE. 

10. As doutrinas errôneas que certos Espíritos podem ensinar não retardam o progresso da 

verdadeira Ciência? 

- Quereis obter tudo sem dificuldades. Mas lembrai-vos de que não há campo sem ervas 

daninhas que o lavrador deve arrancar. Essas doutrinas errôneas são uma consequência da 

inferioridade do vosso mundo. Se os homens fossem perfeitos só aceitariam a verdade. Os 

erros são como pedras falsas que só um olho experiente pode distinguir. Necessitais, portanto, 

de aprendizado para distinguir o verdadeiro do falso. Pois bem, as falsas doutrinas têm a 

utilidade de vos exercitar na separação da verdade e do erro. 

- Os que aceitam o erro não retardam o seu progresso? 

- Se aceitam o erro é porque não estão suficientemente adiantados para compreender a 

verdade. 

(...) 



303. Se enganar-se é desagradável, pior ainda é ser mistificado. Aliás, é esse um 

inconveniente de que mais facilmente podemos nos preservar. Os meios de desmanchar as 

armadilhas dos Espíritos mistificadores foram expostos nas instruções precedentes e por isso 

diremos pouco a respeito. Eis as respostas dadas pelos Espíritos sobre o assunto. 

1. As mistificações são um dos escolhos mais desagradáveis da prática espírita. Haverá um 

meio de evitá-las? 

- Parece-me que podeis encontrar a resposta revendo o que já vos foi ensinado. Sim, é claro, 

há para isso um meio muito simples, que é o de não pedir ao Espiritismo nada mais do que ele 

pode e deve dar-vos; seu objetivo é o aperfeiçoamento moral da Humanidade. 

Desde que não vos afasteis disso, jamais sereis mistificados, pois não há duas maneiras de 

se compreender a verdadeira moral, mas somente aquela que todo homem de bom senso 

pode admitir. 

Os Espíritos vêm instruir-vos e guiar-vos na rota do bem e não na das honrarias e da fortuna 

ou para atender às vossas pequeninas paixões. Se jamais lhe pedissem futilidades ou o que 

seja além de suas atribuições, ninguém daria acesso aos Espíritos mistificadores. Do que se 

conclui que só é mistificado aquele que o merece. 

Os Espíritos não estão incumbidos de vos instruir nas coisas deste mundo, mas de vos guiar 

com segurança naquilo que vos possa ser útil para o outro. Quando vos falam das coisas daqui 

é por considerarem isso necessário, mas não porque o pedis. Se quiserdes ver nos Espíritos 

os substitutos dos adivinhos e dos feiticeiros, então sereis mistificados. 

Se bastasse aos homens dirigir-se aos Espíritos para tudo saberem, perderiam o livre- arbítrio 

e sairiam dos desígnios traçados por Deus para a Humanidade. O homem deve agir por si 

mesmo. Deus não envia os Espíritos para lhe aplainarem a rota da vida material, mas para lhe 

prepararem a do futuro. 

- Mas há pessoas que nada pedem e são indignamente logradas por Espíritos que se 

manifestam espontaneamente, sem que os evoquem. 

- Se nada pedem, aceitam o que dizem, o que dá na mesma. Se recebessem com reserva e 

desconfiança tudo o que se afasta do objetivo essencial do Espiritismo, os Espíritos levianos 

não as enganariam tão facilmente. 

2. Porque Deus permite que pessoas sinceras, que aceitam de boa fé o Espiritismo, sejam 

mistificadas? Isso não poderia acarretar o inconveniente de lhes abalar a crença? 

- Se isso lhes abalasse a crença, seria por não terem a fé bastante sólida. As pessoas que 

abandonassem o Espiritismo por um simples desapontamento provariam não o haver 

compreendido, não terem apegado ao seu aspecto sério. Deus permite as mistificações para 

provar a perseverança dos verdadeiros adeptos e punir os que fazem do Espiritismo um 

simples meio de divertimento. - O Espírito Verdade. 

 

O Espírito da Verdade — Autores diversos — F. C. Xavier / Waldo Vieira 

1 Deus é amor invariável e o amor desafivela os grilhões do espírito. 

2 Se há repouso na consciência, a evolução da alma ergue-se, desenvolta, dos 

alicerces insubstituíveis do sacrifício. 

3 Quem não se bate pelo bem, desce imperceptivelmente para as fileiras do mal. 



4 Junto à correção sempre existe o desacerto, exaltando o mérito do dever na 

conduta digna. 

5 Identifique, na dificuldade, o favor da Providência Divina para dilatar-lhe a paz, 

sentindo, no imprevisto da experiência mais grave, o fulcro de incitamento à 

perseverança na boa intenção e vendo, na tibiez de quantos imergiram na 

invigilância, o exemplo indelével daquilo que não deve ser feito. 

6 Quanto maior a sombra em torno, mais valiosa a fonte da luz. 

7 Desse modo, a alegria pura viceja entre a dor e o obstáculo; 8 a resignação 

santificante nasce em meio às provas difíceis; 9 a renúncia intrépida irrompe no 

seio da injustiça das emulações acirradas, 10 e a pureza construtiva surge, não 

raro, em ambiente de viciação mais ampla. 

11 Eis por que, em seu círculo pessoal, se entrecruzam mensagens importantes 

e diversas a lhe doarem o estímulo e a consolação, o entendimento e a claridade 

de que você carece, para ajustar-se espiritualmente através das lides variadas de 

cada instante. 

12 O chefe irritadiço é instrumento providencial da corrigenda. 

13 O companheiro problemático deixa-nos livre caminho à sementeira da 

fraternidade sem mescla. 

14 O engano é precioso contraste a ressaltar as linhas configurativas da atitude 

melhor. 

15 A tortuosidade do caminho demonstra a excelência da estrada reta. 

16 Faça, pois, do momento que transcorre, a lição recolhida para o momento a 

transcorrer, verificando quantas vezes, em vinte e quatro horas, você é requisitado 

a auxiliar os semelhantes, e não regateie cooperação. 

17 Na oficina de trabalho, buscam-lhe a gentileza no amparo de muitos corações 

que se sentem ao desabrigo. 

18 Na via pública, esbarram-lhe o passo, companheiros que vão e vêm buscando 

encontrar o sorriso que você pode ofertar-lhes como incentivo à esperança. 

19 No recesso do lar, o alvorecer encontra-lhe a presença, em novas 

possibilidades de exaltar a confiança nos Desígnios da Altura. 

20 Na conversação comum, requisições ostensivas auscultam-lhe a disposição 

de estender conhecimento e virtude, na enfermagem das chagas morais 

entrevistas na modulação das vozes e nos traços dos semblantes, afora 

variegados ensejos de assistir o próximo, a lhe desafiarem a eficiência e a 

vigilância, tais como a necessidade interior estampada no silêncio do visitante, o 

azedume do colega menos feliz, o doente a buscar-lhe os préstimos, o sofredor a 

rogar-lhe compreensão, a abordagem da criancinha desvalida, a surpresa menos 

agradável, a correspondência a exigir-lhe a atenção ou o noticiário intranquilo que 

a imprensa propala. 

21 Pureza inoperante é utopia igual a qualquer outra, e, em razão disso, ignorar 

a poça infecta é manter-lhe a inconveniência. 



22 Não menospreze, assim, a lição do momento, na certeza de que renovamos 

ideias, experiências e destinos, cada dia, segundo as particularidades das 

manifestações de nosso livre arbítrio. 

André Luiz 

Revista espírita — Ano I — Agosto de 1858. 

Contradições na linguagem dos Espíritos. n 

1. — As contradições encontradas muito frequentemente na linguagem dos Espíritos, mesmo 

sobre questões essenciais, foram, até hoje, para certas pessoas, uma causa de incerteza 

quanto ao valor real de suas comunicações, circunstância da qual não deixaram os adversários 

de tirar partido. Com efeito, à primeira vista essas contradições parecem ser uma das principais 

pedras de tropeço da ciência espírita. Vejamos se elas têm a importância que lhes atribuem. 

Perguntaremos, em primeiro lugar, qual a ciência que não apresentou, em seus primórdios, 

semelhantes anomalias? Em suas investigações, que sábio não foi muitas vezes confundido 

por fatos que pareciam lançar por terra as regras estabelecidas? Se a Botânica, a Zoologia, a 

Fisiologia, a Medicina e nossa própria língua não nos oferecem milhares de exemplos e se 

suas bases não desafiam toda contradição? É comparando os fatos, observando as analogias 

e as dessemelhanças que se chega, pouco a pouco, a estabelecer as regras, as classificações, 

os princípios: numa palavra, a constituir a Ciência. Ora, o Espiritismo apenas começa a 

despontar; não é, pois, de admirar que se submeta à lei comum, até que seu estudo esteja 

completo. Só então se reconhecerá que aqui, como em todas as coisas, a exceção quase 

sempre vem confirmar a regra. 

Não obstante, em todos as épocas os Espíritos nos têm dito para não nos inquietarmos com 

essas pequenas divergências e que, dentro de pouco tempo, todos seriam levados à unidade 

de crença. Essa predição por certo se realiza a cada dia, à medida que se penetra mais adiante 

nas causas desses fenômenos misteriosos e os fatos são mais bem observados. Já as 

dissidências que se manifestaram na origem tendem evidentemente a enfraquecer-se; pode-

se mesmo dizer que resultam, agora, apenas de opiniões pessoais isoladas. 

Se bem esteja o Espiritismo em a Natureza, e tenha sido conhecido e praticado desde a mais 

remota Antiguidade, é fato notório que em nenhuma outra época foi tão universalmente 

espalhado quanto hoje. É que outrora faziam dele um estudo misterioso, ao qual o vulgo não 

era iniciado; conservou-se por uma tradição, que as vicissitudes da Humanidade e a ausência 

dos meios de transmissão enfraqueceram insensivelmente. Os fenômenos espontâneos, que 

vez por outra jamais deixaram de produzir-se, passaram despercebidos ou foram interpretados 

segundo os preconceitos ou a ignorância da época ou, ainda, explorados em proveito dessa 

ou daquela crença. Estava reservado ao nosso século, onde o progresso recebe um impulso 

incessante, tornar clara uma ciência que, por assim dizer, somente existia em estado latente. 

Não foi senão há poucos anos que os fenômenos foram observados seriamente. Na realidade 

o Espiritismo é uma ciência nova que se implanta pouco a pouco no espírito das massas, 

esperando ocupar uma posição oficial. De início essa ciência pareceu bem simples; para as 

pessoas superficiais, consistia na arte de fazer girar as mesas; contudo, por suas ramificações 

e consequências, uma observação mais atenta revelou que era, ao contrário, muito mais 
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complexa do que se havia suspeitado. As mesas girantes são como a maçã de Newton que, 

na sua queda, encerra o sistema do mundo. 

Aconteceu com o Espiritismo o que de início acontece com todas as coisas: os primeiros não 

puderam ver tudo; cada um viu por seu lado e se apressou a transmitir suas impressões 

conforme seu ponto de vista e segundo suas ideias ou prevenções. Ora, não é sabido que, de 

acordo com o meio, o mesmo objeto a uns pode parecer quente, ao passo que outros o 

acharão frio? 

(...) 


